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*.'?*_£* NA CID A D E QUE MAIS CRESCE N O M U N D O

t Nove Cinemas em Sessenta Dias
A vertiginosa xmda de construções da

metrópole paulista constitui, na presente
quadra do progresso mundial, o mais es-
-x*.acul_r dos fenômenos de desenvolvi-
mento-ielampago. Diferentemente de ou-
tros centros de cultura, São Paulo não se
dotem nesta ou naquela série de iniciati-
vas, despresando umas e incentivando
outras. Km tudo c em toda parte, os ha-
! .tantes da "cidade que mais cresce no
mando" parecem dispostos a- uma mara-
tona progressista, que desafia os mais
credenciados competidores internacionais.

Concentrando a atenção num dos mais
sugestivos capítulos das modernas cons-

(Conclui na pág. 13)

REGRESSOU DOS EE. UU.
GILBERTO SOUTO

Domingo ultimo, dia 24, a bordo do"Uruguai" regressou ao Rio o jornalista
Gilberto Souto, por muito tempo repre-
sentante dos estúdios de Walt Disney,
responsável pelas versões dos filmes des-
sa marca, em nossa lingua, e que duran-
te muitos anos foi uma espécie de em-
baixador do Brasil na "Capital das Es-
Irelas". Retornando ao Rio, Gilberto re-
assumirá tambem seu antigo posto' na
cheíia de publicidade da United Artista,

Marcante acontecimento social cinematográfico
A inauguração das novas instalações da U. A. - U. C. B.

(LEIA NAS PAGS. 8 E 9)

O alo inaugural das ins-
ialações dos novos escri-
torios da U.A-U.C.B.
constituiu verdadeira
festa de cordialidade e
simpatia nos altos meios
da cinematografia. A
foto. ao lado. assinala
um instantâneo colhido
pela nossa objetiva, nes-
sa ocasião, vendo-se os
srs. Enrique Baes (à
esquerda), da United.
Antenor Teixeira, dire-
tor de "Cine Repórter"
(ao centro) e Luis Seve
riano Ribeiro Jr.. gran-
de empresário brasi-

leiro.
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empresa que, segundo nos comunica seu
diretor, o veterano Enrique Baez, tem
grandes planos de atividades.

PROJETO DE LEI SOBRE A CRIAÇÃO DO
INSTITUTO NACIONAL DE CINEMA

Em mensagem do Presidente Vargas ao Congresso Nacional

O presidente da República assinou men-
sagem a ser enviada ao Congresso Nacio-
nal, acompanhada de projeto de lei que
dispõe sobre a criação do Instituto Na-
cional do Cinema e dá outras providen-
cias.

Determina o projeto que a titulo de
amparo ao cinema nacional, o Instituto
Nacional do Cinema concederá ao filme
brasileiro de longa metragem, por um pe-
riodo de cinco anos, a partir de sua pri-
meira exibição, uma contribuição corres-

pondente a dez por cento da receita bruta
dos espetáculos em que tiver sido exibido.
Aos filmes de reconhecido valor concede-
rá tambSm o INC uma contribuição su-
plementar de oito por cento sobre aquela
receita e pelo mesmo periodo de tempo.
Preceitua o projeto que todos os cinemas
existentes no país ficarão obrigados a
exibir filmes nacionais de longa metragem
e entrechos classificados de boa qualidade,
na proporção minima de um filme nacio-

(Conclui na pág.

REPRESÁLIA FRANCESA A
HOLLYWOOD

Salas vazias para filmes americanos

As novas restrições feitas ao cinema
americano, pelo Governo francês, estão
agitanáo os proãutores de Hollywood.
Afirma-se que as grandes companhias,
como represália, fecharão seus escrito-
rios em Paris e, possivelmente, tambem
em Roma, se os italianos, por sua vez,
continuarem com a politica ãa França,
no sentido de proteger sua florescente
industria cinematográfica. Nosso infor-
mante de Paris afirma que Hollywood
não está de todo inocente nesse caso.
Diz: "Os americanos andaram inundan-
do a Europa com um excesso de peli-
cuias medíocres. Assim, o fume "Meet
Danny Wilson", estrelado pelo burrico
Francis, está sendo exibido num cinema
dos Campos Eliseos para salas comple-

6) tamente vazias".
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SOCIAIS
Aniversários

Faz anos. hoie, o sr. N. BEURSTED,
gerente do Cine-Teatro ópera, em Pon-
ta Grossa-Paraná.

Dia 31 — ANTÔNIO G. BARBOSA, ge-rente da U. A. of Brasil, em Recife —
ANTÔNIO GARCIA, sócio da firma Fer-
rari, Garcia <& Cia. Ltda., empresária
dos cines Urupema e Irajá.

Dm 4 — (Setembro) — DECIO TI-
NOCO, diretor de produção da Atlanti-
da Cinematográfica S/A. Rio.

Dia 5 — JOSÉ RODOLFO NEUHAER,
emvresárw em Perus — ANTÔNIO PA-
DULA NETO. empresário em Rio Claro.

Os cumprimentos de CINE REPOR-
TER aos aniversariantes.

UM FILME JUDEU
Anuncia-se que a RKO distribuirá o

primeiro filme de Israel.. "The Faiihful
City", inteiramente falado em inales. A-
presentado aos membros das Nações Uni-
das o filme foi unanimemente elogiado.

Inaugurado o "Cine Samburá" em Fortaleza (Ceará)
Teve lusar, no dia 15 de agosto fin-

dante. a inauguração do Cine "Sambu-
rá" (palavra que sitrniflea cesto de cipó
usado nelo jan^adeiro para guardar o
pescado"», da "Empresa Cinematográfi-
ca do Ceai-á S. A. — CINEMAR". aue
tem como diretores os srs. Amadeu
Barros Leal. Álvaro Mello. Pedro Coe-
lho de Araujo e Rui Firmeza.

A nova casa de espetáculo, que vem
aumentar o conforto e a satisfação do
povo de Fortaleza, está localizado à rua
Major Facundo, n*° 802. e está dotada
de anarelhoerem moderna e magníficas
instalações. Registrando o acontecimen-
to. agradecemos a centile?a da empresa
pronrietár'a do Samburá que nos ende-

reçou um convite para o ato inaugural
do novo cinema, ao aual vaticinamos o
êxito correspondente à sua participação
nos fastos da cinematografia do grandeEstado nordestino.

Uma história da arte em filme
(Fstá sendo ultimada pela Phoenix

Film, de Roma uma história da arte em
uma série de 14 documentários cinema-
toeráficos, cuja escolha foi confiada a
críticos e esDeciallstas. A obra. oue
tem finalidaes didáticas e científicas,
constitui a primeira tentativa de apre-
sentar no cinema a inteira história da
arte de acordo com um plano orgânico.
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DISTRIBUIDORA DE FILMES NACIONAIS
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e ainda as grandes produções do cinema brasileiro daaneoiA s.a
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eme PRODuções f eneLon
Programando ps fumes nacionais ôa cinedistri. o amigoexibidor se certificara de fer feito boa escoíha. i

EM FOCO

2 — CINE-REPORTER

ENTRE O CINEMA E A TV
Sempre que surge uma inovação, espe-

cialmente no terreno cientifico, os deten-
tores de uma industria que se liga à des-
coberta oferecem a dura resistência que
parece ameaçar o próprio futuro do pro-
gresso. Dir-se-ia que as inovações seriam
males e não benefícios, que o tempo reser-
va à condição progressista da espécie
humana. No entanto, o contrário é o que
sempre aconteceu.

Abordando o caso recente da televisão
versus cinema, já podemos notar uma sé
rie de iniciativas, por parte dos indus-
triais do cinema, que decorreu precisa-
mente depois que a TV. passou a fazer
parte dos entretenimentos públicos. Os
programas começam a sofrer alterações;
os artistas, em geral, iniciam uma outra
espécie de contacto com o público, subor-
dinando-se a determinados aspectos de
uma técnica evolutiva e, assim por diante.
Em breve, estaremos perfeitamente à von-
tade para conciliar essas duas normas de
satisfação artistica, qual delas disposta a
oferecer seu ritmo de novidades, sem mo-
dificar o panorama do prazer, em suas
mais variadas nuances de assimilação.
Aliás, se atentarmos para outras formas
de divertimento popular, como o futebol,
vemos que a TV. não conseguiu diminuir
a freqüência dos estádios e o entusiasmo
dos fãs. Para isso, seria necessário que a
situação econômica de uma coletividade
inteira não sofresse o índice diferencial
das classificações: todos podiam ter ou
adquirir um aparelho de TV., mas... quão
longe, estamos desse estado «ideal» que,
na verdade, viria desordenar todo o senti
do da variedade harmoniosa da própria
cultura. Sim, se todos estivessem nas
mesmas condições, ninguém se abalaria a
trabalhar apenas para ser contemplado,
mas preferia ocupar o posto permanente
do espectador. Precisamos convir que os
centros de civilização constituem reduzida
parcela da população do mundo e, muitos
centros menores, que desejam atingir me-
Ihor posto, estarão sempre à espera de um
progresso melhor e, para tal, até mesmo
as inovações já utilizadissimas ainda têem,
ali, um sabor de novidade e encantamen-
to. E o mundo é muito grande, imenso,
para sufocar-se com meia duzia de
aspectos do conforto artificial.

M. A. C.

NOTICIAS DO INTERIOR
RIO CLARO — Prosseguem anima-

doramente as obras do edificio que abri-
gará novo cinema da cidade, localizado
no bairro de "Aparecida". Pelos seus
proprietários foi instituido um concur-
so popular visando dar nome à nova
casa de diversão, que tem a sua inau-
guração marcada para breve.

30 de Agosto de 1952
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SOLENE INAUGURAÇÃO 00 «CINE MONARK», NESTA CAPITAL
¦ =vm
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Flagrante do ato inaugural do "Monark", vendo-se da esquer-
da para a direita, o Cel. Cezimbra, representante do Com. da
2.a Região Militar-, o representante do Governador Garcez, e
os irmãos Cnakur (Issa, Pedro e José), proprietários da nova

casa de espetáculos.
¦:'¦>¦

O representante do Governador do Estado, no momento em
' [ue cortava a fita simbólica, na inauguração do "Cine Monark"

Entre as mais vivas demonstrações de
entusiasmo e satisfação, especialmente
por parte dos felizes realizadores de
mais uma construção cinematográfica,
e mnossa metrópole, teve lugar, no dia
19 de agosto findante, a inaguração do
luxuoso CINE MONARK, de proprieda-
de da Empresa Cine Monark Ltda., da
qual são componentes os srs. Pedro, Issa
e José Chakur, sendo seu diretor-geren-
te o sr. Pedro Chakur., O sr. Narciso
Araujo Neto ocupa o posto de gerente
da nova casa de diversão.

O novo cinema passa a fazer parte do
circuito MARROCOS-OASIS, da Empre-
sa Nacional de Cinemas Ltda., que, dia-

a-dia, vem aumentando o numero de suas
casas de espetáculo, numa vitoriosa se-
quencia de empreendimentos que ates-
tam o seu dinamismo e suas altas dire-
trizes administrativas.

O ato inaugural do MONARK revés-
tiu-se de intenso brilhantismo, com o
comparecimento de altas personalidades
oficiais, sociais e cinematográficas, in-
cluindo-se o sr. Governador do Estado,
por seu representante, o cel. Cezimbra,
representante do Comandante da 2.a Re-
gião Militar e outras autoridades.

Durante a inauguração, foram servidos
doces e salgados finos, seguindo-se uma
projeção de "shorts" e documentários.
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Lucidio Cerávolo. (á esquerda) cumprimentando o sr. Pedro
Chakur (ao centro), vendo-se ao lado os srs. Wilson Tei-
xeira de "Cine Repórter" e Mario Padalino, diretor de pu-

blicidade do Marrocos-Oasis.

Dois aspectos do ^Ttfonark": ao alto. vista parcial do balcão
e, ao lado. um angulo da sala de .espera..:. ^-"; ^
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DO «CINE MONARK »

I

Aspecto da Fachada
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Vista da tela de projeção do "Cine Monark", mostrando partedo balcão e da platéia.
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Outro aspecto colhido no interior do"Cine Monark". vendo-se parte da píà-teéia e o palco.

O "Cine Monark", que veiu en-
riquecer o nosso patrimônio cine-
matográfico, fica situado á Aveni-
da Brigadeiro Luiz Antônio n." 864.
A película exibida no dia seguin
te á inauguração (20 de agosto),
foi "MULHER MALDITA", rever-
tendo a renda total em benefício
do Hospital Sirio, em Campos do
Jordão. Foram vendidos 1.051 in-
gressos. Essa mesma película en-
trou em exibição para o público,
desde as 14 horas do dia 21. no cir-
cuilo Marrocos-Oásis, do qual faz
parte o novo cinema. 

Este novo cinema de S. Paulo está equi-
pada com os modernissimos aparelhos de
som e projeção SIMPLES X L, da qual
é representante a firma R. Ekerman. As
poltronas, incluindo-se platéia e balcão
são estofadas e de fabricação da Cia.
Industrial de Moveis, da conhecida mar-
ca CIMO.

Magnificamente instalado, em todas as
dependências e ângulos, oferecendo so-
berbos aspectos, o MONARK situa-se en-
tre as mais destacadas realizações cine-
matográficas ultimamente oferecidas ao
publico bandeirante.

?¦• Pi!

Um aspecto da
sala de espera

do balcão do
novo cinema
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1.300 POLTRONAS ESTOFADAS «CIMO»
acham-se caprichosamente instaladas no CINE MONARK, garantindo o conforto e a satisfa-

ção de seus freqüentadores

Os modernissimos
aparelhos de som e

projeção

SIMPLEX XL
compõem um dos

principais aspectos
das magníficas insta-

- lações do

CINE MONARK
O clichê, ao lado,
mostra um angulo
da cabine do novo

cinema.
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EQUIPAMENTO SIMPLEX E-7, EM VILA MATILDE
NAS INSTALAÇÕES DO CINE «SÃO SEBASTIÃO»
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A perfeição dos aparelhos SIMPLEX dos
mais variados estilos, da firma R. EKER-
MAN (Importação e Exportação Munrau)

. cada um apresentando características pró-
prias, nas quais a projeção e o som se
completam numa irrepreensível condição
técnica, vêem despertando crescente inte-
rese por parte dos modernos exibidores
através de substituições nos principais ci-
nemas e outros em consrtução.

Entre estes últimos, salienta-se o Cine
São Sebastião, localizado em Vila Mathil-
de, bairro de nossa metrópole, cuja cons-
trução, já adiantada, culminará pela inau-
guração marcada para Dezembro deste
ano. A referida casa de espetáculo, moder-
tamente aparelhada, em todos os Beus an-
gulos, contará com 2.000 lugares na pia-teia e, como frizamos, um equipamento
completo SIMPLEX E-7.

O proprietário do São Sebastião é o Sr.
Sebastião Perez Moreno, espirito progres-sista, que não demorou em confiar à R.
EKERMAN um dos aspectos mais impor-
tantes nas instalações das modernas casas
de espetáculo cinematográfico, ou seja, aúltima palavra em aparelhamentos de some projeção.

Ladeado pelos srs. Alexandre Deutsch (à esq.) e Jam Slomwinsky (à direita), respecti-vãmente, diretor e secretário da R. Ekerman, o sr. Sebastião Perez Moreno, proprietá-rio do Cine São Sebastião, sorridente, parece dizer: ótimo negócio, soberba aquisição,ao ler os termos do contrato de compra e venda dos famosos aparelhos SIMPLEX

Um Edifício de 30 Andares
local do Cine Avenida

Marcante acontecimento...

(Conclusão da pág. 9)

solidariedade, representantes da velha
guarda e os da nova se divisaram namesma linha que traça o roteiro dos
grandes empreendimentos da sétima Ar-te, no Brasil.

Seria difícil caracterizar qual o ins-
tante mais empolgante dessa festivainauguração que une duas entidades,
através de um acordo de interesses,
cuja objetividade se prende à distribui-
ção de películas nacionais e estrangeiras
mantendo-se, fora dessa particularidade,ambas as empresas em seu ritmo normal
de ação e trabalho por todos conhecido,
tanto no exterior como em nossa pátria'

A importância desse acontecimento,
que palidamente traçamos nestas notas
pode, perfeitamente, concluir-se pelamagnífica reunião efetuada pelas duasempresas, à qual compareceram osmais altos dignatàrios da cinematográ-
fia patrícia e das representações estran-
geiras, oferecendo um soberbo e inédito
saspecto social, numa feliz coincidência
de espíritos animados por uma aspira-
ção comum, em torno do progresso dos
fatos de cinema, no Brasil. A harmonia
que vem presidindo essa formula parcialde interesses, bem como, a satisfação
que envolve os seus idealizadores, eonsti-
tuem, preliminarmente, a garantia de
um sucesso sem precedentes e uma con-
tinuidade esplendida que aponta, com se-
gurança, um rumo definitivo no inter-
cambio das grandes organizações cine.
matográficas do Continente.

— 6 —

PROJETO DE LEI...
(Conclusão da l.a pág.)

nal por exibição de cada oito programas
de filmes estrangeiros de longa metra-
gem. Para esse fim, será contado como
novo programa de filmes estrangeiros a
repetição ou prorrogação do mesmo pro-
grama, alem do periodo habitual. Concede
o projeto poderes ao INC para aumentar
o numero de filmes nacionais obrigatórios,,
à medida que se for desenvolvendo a pro-
dução nacional.

Segundo o projeto, nenhum filme pode-
rá ser exibido sem previa consulta do INC.
Os produtores, distribuidores e exibidores
só poderão exercer atividades no país, de-
pois de registrados no INC.

no
O velho "poeira" cerrou suas
portas no dia 17 de Agosto

Encravado no âmago da Av. S. João,
a principal artéria de nossa metrópole,
o Cine Avenida, não obstante o seu"tour-de-force", em seqüências espaça-
das, de modificar algo de seu conforto
interno, como a instalação de poltronasestofadas, pinturas superficiais, etc, não
podia permanecer entre os palácios da
nossa Cinelandia. Sua paralização era
um fatalismo das circunstancias. E ela
veiu, por fim, no ultimo dia 17, quando
ali foi passada a sua ultima fita.

Não só ao "Avenida", mas todo aquele
casario circunjacente está condenado pe-lo tempo e pela Prefeitura. Naquele locai,
em breve, o paulistano começará a con-
templar as demolições para que se dê
inicio á construção de mais um arranha-
céu, de 30 andares, segundo estamos in-
formados.

Nesse edificio, surgirá um Cine-Teatro
e outros apartamentos modernos, para di-
versas finalidades.

INICIADO O FESTIVAL DE VENEZA
com a participação de 15 paises

O 13.° Festival Internacional de Ci-
nema de Veneza, do qual participam 15
nações, começou no dia 20 deste mês
com a apresentação da fita italiana "Al-
tri Tempi", de Alessandro Blasetti. En-
tre os primeiros produtores, diretores-e
artistas a chegar a Veneza, notam-se
Gina Lollobrigida, Cosetto Oreco, Pedro
Armendariz, Emilio Fernandez, e outros-

A fita "Altri Tempi" consta de epi-sodios baseados em contos de autoresitalianos do fim do século XIX Taisepisódios se ligam entre si através deum livreiro, Aldo Fabrizi.

CINE-REPORTER

Filme nacional produzido em
Minas será exibido em S. Paulo

Será apresentada, pela primeira vez,
em São Paulo, no próximo dia 1.° de se-
tembro, ás 20,30 horas, no Museu de Ar-
te a película brasileira "O Canto da Sau-
dade", produzida pelo Estúdio Rancho
Alegre (Minas Gerais) e rodada na ci-
dade de Vargem Grande. Historia, dire-
ção, cenarização, diálogos e principal de-
sempenho de Gilberto auro. São ato-
res: Claudia Montenegro, Mario Masca-
renhas e Alfredo de Almeida.

30 de Agosto de 1952
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«CINE REPÓRTER» ANTE-ESTREIA
EM fc

HOLLYWOOD
NOTÍCIAS CONDENSADAS DA
MECA DO CINEMA 

ROACH VOLTA A PRODUÇÃO CINEMA-

TOGRAFICA

Hal Roach jogou uma verdadeira bom-
ba aos produtores de Hollywood que estão
pensando em fazer mais filmes para a TV
e para os cinemas. Roach, que é presidente
dos «Hal Roach Studios» — de onde sai,
atualmente, o maior número de filmes pa-
ra o video — declarou que pretende limitar
a referida produção e voltar a fazer pelí-
cuias de longa metragem para os cinemas!
«Usaremos artistas de nome, aos quais da-
remos porcentagem nos lucros de exibição
e poremos em prática o sistema de econo-
mia que aprendemos na TV».— acrescentou
o veterano produtor.

PROJETORES EM TERCEIRA
DIMENSÃO

Os cômicos Dean Martin e Jerry
Lewis — conhecidos pelas suas habilida-
des como cinegrafistas amadores — ad-
quiriram os direitos de distribuição para
os Estados Unidos dos projetores de ter-
ceira dimensão em 16 mm., os quais
acabam de ser postos à venda em todo
o país. Dada a procura das referidas
máquinas, este será "um negocio da
China", que aumentará a fortuna da
famosa dupla-

ESTATÍSTICA DE HOLLYWOOD

Protestando contra os jornalistas que
ainda atacam Hollywood taxando-a de co-
munista, Fred L. Metzler, gerente da 20th.
Century-Fox declarou: 66% dos trabalha-
dores da indústria cinematográfica pos-
suem casas próprias; 79% são casados e
70% nunca se divorciaram; 50% têm fi-
lhos; 75% possuem o curso ginasial com-
pleto; ; 61% vão à Igreja aos domingos e
80% votaram na última eleição. São, por-
tanto, cidadãos respeitáveis, sendo que
26.000 deles deram mais de um milhão de
dólares para obras de caridade em 1951,
enquanto astros e estrelas de nome traba-
lham constantemente de graça para os ser-
viços de assistência social. Considero, pois,
uma afronta, quando nos qualificam de
comunistas!»

FUMAÇA COLORIDA
Pela primeira vez na história do ei-

nema, será usada fumaça em tecnícolor.
O diretor de danças LeRoy Prinz, da
Warner Bros.,"está dirigindo um número
fama em 1923. Na versão silenciosa, De
Canção do Deserto", com Katnryn
Grayson, Gordon MacRae e Steve Co-
chran, no qual serão apresentados efei-
tos de fumaça em azul, amarelo e ver-
de, como resultado de uma nova com-
posição química-descoberta pelo depar-
tamento de efeitos especiais dos estú-
dios.

A REFILMAGEM DE
«OS DEZ MANDAMENTOS»

Cecil B. De Mille — que há pouco para-
lizara a produção dos seus estúdios em m-

(Conclui na pág. 12)
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Filmes assistidos em «preview»

por DULCE D. BRITO,
correspondente de

« C I N E - R E P O R T E R »
em Hollywood. -

CLASSIFICAÇÃO

* «
* * 
* • *
* * * •

Fraco
Regular
Bom
ótimo
Excelente

cAFFAIR IN TRINIDAD Columbia Pictures

Produção e direção t Vicent Sherman; «screen-play»: Oscar Saule James Gunn, de
uma historia de Virgínia Van Upp e Berne Uiler; iotograiia: Joseph Waiker; monta-
irem- Viola Lawrence; direção musicai: Morris Stoioií e Ueorge Duiung; danças criadas
por Valene Bettis. Elenco: Kita Hayworth, Gienn Ford, Aiexander tícourby, Vaierie
Betis, Torin Thatcher, Steven Ueray, juamta Moore, etc. Tempo de projeção: 98 mits.

fiste é o filme que dará mais dinheiro à Columbia do que «Gilda», porque
marca a volta de Rita Hayworth ao cinema, após o tão comentado casamento com
o príncipe Aly Khan. A história tem certos pontos de aemeinança com a de
«Guaa», mas nem por isso perae o interesse. Rita íaz um retorno verdadeira-
mente triunfal ao écran, interpretando dois números musicais, interessantíssimos
em coreografia e apresentação: a dança Calypso «Trinidad Lady») e a apimentada
canção eive Been Kissed Before», em ritmo de burlesque. O filme todo é muito
bem dirigido e os tipos excelentes. Rita e Glenn Ford formam uma dupla român-
tica sempre agradável; Vãlerie Bettis (que criou as danças para Rita) faz uma
ótima estréia dramática; Juanita Moore, como a criada, rouba o filme toaa vez em

que entra em cena, o mesmo acontecendo com Steven Geray, perfeito como o fui-

gido dono do Club Carribee. A despeito da sua ausência de quatro anos da tela,
a popularidade de La Hayworth foi aumentada com o casamento que a tornou pnn-
cesaT de modo aue — mesmo que o fume nao fosse interessante — os exibidores jà
teiiam a gainSa do Tucesso^ó com o nome da «estreia». A prova esta nas
entusiásticas salvas de palmas que ela recebeu durante toda a exibição do filme
na «preview». Cotação artística: **** Cotação comercial: **

«WASHINGTON STORY» — Metro-Goldwyn-Mayer

Produção: Dore Schary; direção e «screen-play»: RQ-bert Pirosh; fotografia.
John Alton; montagem: John Dunning e John Uurant; música: Conrad Salmger.
Elenco: Van Johnson, Patricia Neal, Louis Calhem, Sidney Blackmer, Philip Ober,
Patrícia Collinge, Moroni Olsen, Elizabeth Patterson, etc. Tempo de projeção:
82 minutos.

A Metro deixou para lançar este filme justamente agora, durante as cam-

panhas políticas preparatórias para as eleições noa EE. Uü. A história porérn^ ô

puramente de interesse local e não cremos que possa fazer sucesso no Brasil.
DtósTgtoero político, só nos lembramos de um íüme produzido em HoUywood e

que, a despeito da historia tipicamente americana, agradou em cheio às platéias
internacionais- «A Mulher Faz o Homem», de Frank Capra. Nesse «Washington
J^S^Van JotosohTo deputado honesto e Patrícia *eal a jornalista sem es-

c^rníos que acaba se apaixonando por êle. Louis Calhern tem alguns 
£ns 

mo-

mentos na fita, com a sua corretíssima interpretação, mas o melhor da história é

a^ue\e curtísSno discurso que Van faz perante o Congresso, reconhecendo o seu

erro. — Cotação artística: * Cotação comercial **

«SON OF PALEFACE» — Tecnicolor — Paramount Pictures

Produção: Robert L. Welch; direção Frank Tashin; escrito para a tela
por- Frínk ?aVhlm? Robert L. Welch e Joseph Quillan; fotografia: Harry J Wüd;
mJntagemV Eda Warren; música: Lyn Murray. Elenco:: Bop Hope Jane RusselL
Roy Rogers, Bill Williams, Lloyd Corrigan, Douglas Dumbnlle, etc. Tempo de

projeção: 1 hora e 35 minutos.
Se os outros" filmes de Bob Hope eram considerados inconseqüentes, este

então Itte t<Sos os «re^ords*. fia fite das coisas impossíveis, uma verdadeira
sátira às próprias comédias produzidas em HoUywood. A história é uma contmua-
cão de «O Valente Treme-Treme», com Bob Hope interpretando o filho do «Pale-
face» que criou no filme anterior. Jane Russel volta a ser sua companheira e
aparece vestida de homem (?!?) na maioria das cenas, pois faz uma fl'*™"™**
bandida disfarçada em cantora de café. Roy Rogers e seu mtebgeme cavalo
Trieirer contribuem com a parte emocionante para a garotada. Há alguns bons
truques cinematográficos no filme, que farão a platéia delirar de tento nr como
se não bastassem as piadas sempre oportunas de Bob Hope. — Cotação artística.
*** Cotação comercial: ****

«DONT BOTHER TO KNOCK» — 20tb. Century-Fox

Produção: Julian Blaustein; direção: Roy Balker; «creen-play»: Daniel Ta-
radash, baseado no livro de Charlotte Armstrong; fotografia: Lucien Ballard; mon-
taeem: George A. Gittens; música: Lionel Newman. Elenco: Mardyn Monroe,

(Conclui na pág. 12)
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Marcante Acontecimento Social Cinematograiico
A inauguração das novas instalações da U. A.-U. C. B.
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¦ K-iV-tf ,i . ¦t&i&i,-' m ^^'«g BvK&&5S$ ;%«£&$*«bb - BB BVBl -MSte>, = ;¦-¦>¦¦£#%.¦¦ ^M ^mmmr WJ.1M'm ' JSHB JH Bki^BW52^*»?<^ .^B\ ^^fül ?W*IBÍk9T -S l <Jalü B,
^y^K^'"t^B^^^air _^bS bVa^ m^VmV *'BBuíftf **'_L^Bt '*353 

¦$ - JPrbkÉÍ'^ bYtBw^llllP^ Bi VI 'Bj 3» 1 ^ €| V
j^bb b^b^ v^^ ^bY] bt& ^b^ ^^ _^ft ^^ Br II vi . ^^^¦^^^^&|f^Br.,--v

¦ MPB BBF -íS ¦^—HH sSHl^^Pffe ':iS^rar -i gj ~-j b\ IhH^^p^ " - --"ia*
B* '¦"¦- JBb bWbhBbMk* BBl RM^WÉSiÈKíisSaS] BwB^&rass^B^^^-Á'?; ç^^beSsb**¦ ¦ mu piíii impi ''^'^3^^s

mHiHHHHHIHBHiHHHHHIHHiil^ll^^^^^^^^^^l bb bb ¦**"^Bí He^ *~ "^^^^ÍhR

Grupo formado durante a inauguração, vendo-se, da esquerda nara a direita. RacineGuimarães. Enrique Baez. da Uniied. Luiz Severianõ Ribeiro Jr..Armando Ribeiro e Mario Maino.

&^É ^ffl Ei
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Flagrante em que se vê o sr. Alfredo
Steinberg. diretor da "Monogram Pictu-
res" no Brasil e a sra. Luiz Severianõ
Ribeiro Jr., acompanhada de sua secre-

tária.

Excepcional acontecimento socialcinematográfico registrou-se, no dia 19de agosto findante, com a festa inaugu-
ral das instalações dos escritórios da
U- A- —' U. C B., em nossa capital.

Presentes as mais altas figuras re-
presentativas do "set" cinematográfico
das duas metrópoles, capitaneadas pelafigura impar do decano dos diretores deempresas estrangeiras, no Brasil, Enri-
uue Baez, em duo com o sr. Luiz Seve-
nano Ribeiro Jr.. sócio da mais impor-
tr.nte cadeia exibidora de cinemas do
pais e cinegrafista de altos méritos, as-
sistidos, respectivamente, pelos srs. Ra-
cine Guimarães, gerente da U.A., em.

¦' ct-risM ¦'. WH^áSF^M^H F^èVíSIMl ifev^EglâP Bm?t*xl^Stl'. , v» il^s «;I&âBk«s^isW M^aiwflB^^. J B^i^-JaR/.;

BB. 1 I B % i^1B» I\ ' I L W^f-^M

Neste grupo, vêem-se
os srs. Racine Guima-
raes, da U. A... Jaime

Freixo, Eduardo Guima-
rães (representante no
Brasil, da "Selznick Re-
leasing), Mario Pada-
no, diretor de Publici-
dade do circuito Mar-
roços - Oásis e Pedro
Chakur, o mais novo
exibidor paulista, pro-
prieiário do Cine Mo-

narck, recentemente
inaugurado.

BL ¦"' ''«¦--^^^B ¦'-' ' ¦¦-'-'""-"¦-•>.'¦¦:«¦?
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P| ^lí^^fl llT • ' aê%BRB| BB^^^I^^^iáBT*"™Bl B^^^^^K^BKl^' •

Itt^Sâ 19 HL'^.''!^^-.¦BalBiBlBl B^L-í^>F -^-—:A'.
^Ê9 II Hb^S^^^I ^^"^~ ¦
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Aspectos da festividade inaugural das instalações da U A . n r r «A~.a~. L-. j

..... *¦¦".-¦¦•,'./-¦¦"'¦¦¦¦¦ ° v-onçaives, auo funcionário federal e veterano da cinematografia patrícia e Qua-dros Júnior. Um grupo da velha guarda", sendo que os dois últimos (à direita), já afastados das lides de cinema mas em po-siçao de relevo, em outros ramos da atividade pública e social.
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Um irio de altas personalidades do cine-
ma nacional. Da esquerda para a direita:
Alfredo Palácios, diretor de publicidade e
secretário da Maristela, Décio Tinoco. di-
retor de Produção da Atlantida e Benja-
min Finberg, superintendente da Maris-
tela, num flagrante captado pela nossa

reportagem.

São Paulo e Mario Maino, representante
da U.C.B., em nossa capital, todos os
momentos decorridos durante a cerimo-
nia e atos sucessivos revestiram-se de
elevado cunho de distinção, elegância e
franca cordialidade, num raro espe-
táculo de harmonia social, que congra-
çou os mais diversos elementos do cam-
po cinematográfico.

Numa eloqüente demonstração de
(Conclui na pág. 6)
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Numa felia sucessão de fotos, "Cine Repórter" colhe os mais expressivos instania
neos do marcante acontecimento sociaL Vemos, no clichê, a partir da esquerda,
Antenor Teixeira, nosso diretor, palestrando com João Araújo, distribuidor em
Botucatú, Eduardo Cesarini, gerente da S. Miguel Filmes, Jaime Freixo, grande
exibidor santista e Nicolino Taddeu, diretor da Empresa Taddeu de Cinemas

Lida., desta Capital.
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Flagrante da inauguração, em que se vê. a partir da es-
querda, o sr. Arnaldo Zonari. diretor da Fama Filme Ltda..
Paulo Sá Pinto, grande exibidor oaulisla. Armando Chaves,
diretor da TelefUmes, Wilson Teixeira, de "Cine Repórter

e Luiz Alberto Trucco, do Programa Barone.

A nossa objetiva focalizou este grupo, vendo-se. a partir
da esquerda: o gerente da Brasília Filmes, em São Paulo,
Décio Tinoco, diretor de produção da Atlantida. Lucidio Ce-
ravolo. superintendente do circuito Marrocos-Oásis e A.

Cunha e Silva, gerente da Brilish Filmes.

_bYbYmbYbb£^Mív "¦¦'-'SÜMH bbBI B^fe*'^.3 --""-' r' ¦-;-^^BBBBBBBBBBBBBBBBBi
^^^^^H^^^Bjb£?^&^<sgJÍJJ££^
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Os srs. João Zeron (a partir da esquerda).
da Cia, Cinematográfica Serrador; Luci
dio Ceravolo. superinlendenle da Emprè-
sa Brasileira de Cinemas; Mario Maino.
representante da U. C. B. em S. Paulo:
Eduardo Guimarães, da S. Miguel; Ho-
ger Rosenvald. diretor da Divisão Sul, da
Fox; José B. Vila Jr. e Pedro Teiteibaum.
gerente em S. Paulo e chefe de vendas
no Rio. da "Republic". respectivamente,
e Fiore Segreio. gerente da Ari Films em

São Paulo.

30 de Agosto de 1952
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CRITICA IMPARCIAL I N D E PE N D ENTE

SOB O SOL DE ROMA
("SOTO IL SOLE Dl ROMA")

[fcO
Produção: Universalcine
Produtor: Sandro Shenzi
Distribuição: Dipafilmes
Estréia: 29 de maio
Cines: Marrocos, Sabará e outros
Preço: Cr$ 10,00
Assunto: Drama

Cens-: Proibido até 18 anos
Intérpretes: Prancesco Golisano (Gep-

pe), Liliana Mancini (íris), Oscar Blan-
do (Ciro), Enio Faveni (Bruno), Alfre-
do Lacatelli (Nerone), Cayetano Chia-
razzi (Bellicapelli).

Realização de Renato Castellani — En-
trecho de Renato Castellani, Fausto Tozzi
e Emilio Cechi - Fotografia de Doménico
Scala  Fundo musical de Nino Rota
(De 194S).

ARGUMENTO: Ciro (Oscar Blando) é
hoje um homem direito, sucessor do pai
no modesto emprego de vigilante noturno
e repete os mesmos gestos e a mesma vida
proba que um dia tivera o velho- Antes
porém, fora chefe do bando de uma ga-
rotada do bairro, vivendo ao léo da sorte,
praticando toda espécie de tropelias, pe-
quenos furtos e outras coisas. Desde
criança se apaixonara por uma garota vi-
sin.ha, íris (Láliana Mancini). Depois,
crescendo, veio a vida aventurosa e, um
dia, caiu nas mãos dos alemães que bom-
bardeavam Roma. Afinal íris desanima
de vê-lo no caminho reto. Ciro tenta, cer-
ta vez, com outros um golpe arriscado.
Quando está agindo, é surpreendido pov
um guarda — é o seu próprio pai. O guar-
da persegue o bando, mas é baleado por
um dos assaltantes. Então, Ciro resolvu
regenerar-se, assume o posto vago com
a morte do pai e sua recompensa e a me-
Hior — o amor de íris.

CRITICA: Em ritmo apreciável, este
filme apresenta um bom entrecho drama-
tico e realista, cuio tema gira em torno
de um bando de crianças que sofrem a
influência da guerra e do meio inferior
da Itália. O desenrolar da ação, que se
situa quase que integralmente em exterio-
res — ruas e vielas de Roma — decorre
no inicio de após guerra, com as con-
seqüências amorais por esta provocada.
Com mão firme, o realizador deste filme
conduz a narrativa de modo excelente, e
isso, através de uma fotografia bem cui-
dada. Excelentes, os desempenhos de to-
dos os intérpretes, que não são artistas,
uma vez que emprestam vida pungente a
cada papel. Bom programa para qualquer
público.

A REVOLTA DOS APACHES
("THE IiAST OUTPOST")

Produção: Paramount
Produtores: William H- Pine e Wil-
liam C. Thomas
Estréia: 26 de maio
Cines: Art Palácio, Rosário e outros
Preço: Cr? 10,60
Assunto: Guerra civil americana
Duração: 89 minutos
Cens-: Proibido até 10 anos

Intérprete»: Ronald Réagan (Vance
Britton), Rhonda Fleming (Julie Mc-
Loud), Bruce Bennett (Jebb Britton),
Bill Williams (Sargento Tucfcer), Noah
Berry Jr. (Sargento Calhou) e, em ou-
tros papéis, Peter Hanson, Hugh Beau-
mont, John Ridgely, Lloyde Corrigan,
Charles Evans, James Burke, Richard
Grane, Ewing Mitchell e War Eagle.

Realização de Lewis R. Foster — En-
trecho de Geoffrey Homes, George "Wor-

thing Yates e Winston Miler — Baseado
no original de David Lang — Fotografia
em teonicolor de Loyal Griggs ( De maio.
1951).

TREM DE SURPRESAS
("Mrs. 0'Malley and Mr. Maloyie")

Produção: Metro
Produtor: William H. Wright

Estréia: 12 de maio
Cine: Avenida
Preço: Cr$ 7,00
Assunto: Comédia
Duração: 69 minutos.

Intérpretes: Marjorie Main (Hattie
0'Malley), James Whitmore (John J.
Malone), Ann Dvorak (Connei Kep-
plar), Phyllis Kirk (Kay) e, em outros
papéis, Fred Clark, Dorothy Malone e
Clinton Sundberg.

Realização de Norma Taurog —
Entrecho de William Bowers —
Baseado no original de Craig Rice
e Stuart Palmer — Fotografia de
Ray June — Fundo musical de
Adolph Deutsch (De novembro,
1050).

AMOR DE CAMPEÃO
("NAMPU")

Produção: Shtku Film
Distribuição: Cine América do Sul
Estréia: 30 de junho
Cine: São Francisco
Preço: Cr$ 10,00

Intérpretes: Massao Wakahara, Mieko
Takamine, Itiro Izawa, Keiko Kishi e
outros. '-' -

Realização de Turou hvana — Entre-
cho de Tsutomu Sawamura — Baseado
no original de Tsuneo Tomita — Fotogra-
fia de Tcshiyassu — Fundo musical de
Tadashi Manjome (De 1951).

NÁUFRAGOS DA VIDA
(«Belle Le Grand»)-áBHEu:

Produção: Republic
Estréia: 12 de maio
Cines: Broadway, Paramount e outros
Preço: Cr$ 10,00
Assunto: Western
Duração: 90 minutos
Cens.: Proibido até 14 anos

Intérpretes: Vera Realston (Bele Le
Grand), John Carroll (John Kelton),
William Ching (Bill Shanks), Hope
Emerson (Emme McGee), Stephen Cha-
se (Montgomery Crane) e, em outros pa-
péis, John Qualen, Henry Morgan, Char-
les Cane, Thurston Hall, Marietta Can-
ty, Glen "Vernon e Muriel Lawrence.

Realização de Allan Dawn — Entre-
cho de D. D. Beauchamp — Baseado
no original de Peter B. Kyne —
Fotografia de Reggie Lanning —
Fundo musical de Victor Young (De
janeiro, 1951).

ARGUMENTO: Acusada de assassinio, Bel-
le Le Grand (Vera Realston) é condenada
a cinco anos de prisão. Cumprida a pena,
Bele Le Grand passa a ser a principal atra-
ção de um cassino em São Francisco, no
período posterior à guerra civil norte-ame-
ricana. Ganha muito dinheiro. Entremen-
tes a grande jogadora fica conhecendo John
Kelton (John Carroll), dono de uma mina,
por quem se apaixona. Como John Keltpn
gosta da irmã de Belle Le Grand não há,
portanto, correspondência de amor entre
John Kelton e a jogadora. Esta, na ânsia
da conquista do homem amado, faz tudo
para afastar a irmã do seu convívio. Afi-
nal ela logra o seu intento e fica com o
proprietário da mina.

CRÍTICA: Conspiram contra o agrado des-
te filme, que permaneceu apenas três dias
no cartaz do cinema lançador, a forma pou-
ca interessante impressa ao desenrolar da
ação e a interpretação em geral forçada e
artificial dos protagonistas, pouco convin-
centes. Vera Realston, uma checa que fu-
giu da guerra e entrou para o cinema nor-
te-americano,- vive a figura de Belle Le
Grand. Posto que seja apontada como uma
das mulheres mais bonitas do mundo, não
passa, entretanto, de uma artista medíocre.
O dono da mina, o homem amado de Belle
Le Grand, é interpretado por John Carroll
que é apenas aceitável como galã de come-
dia. Um nome no elenco merece atenção e
este é o de Muriel Lawrence, senhor de uma
linda voz, que canta alguns trechps de ope-
ra de pleno agrado do público. Os coad-
juvantes, dentro das possibilidades de seus
papéis, prestam colaboração apreciável.
Programa recomendável para qualquer pú-
blico. "~ "- " ~-
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AMEI E ERREI
(«THE STRIP")

F*

Produção: Metro
Produtor: Joe Pasternak
Estréia: 5 de junho
Cines: Metro, Rio e Goiás
Preço: Cr? 10,00
Assunto: Po licial
Duração: 85 minutos
Cens.: Livre

Intérpretes: Miokey Rooney (Stanley
Maxton), Sally Porrest (Jane Porrest),
William Demarest (Fluff), James Craig
(Delwyn "Sonny" Johnson) e, em outrcs
papéis, Kay Bro-wn, Louis Armstrong,
Tommy Rettig e Tom Powers.

Realização de Leslie Kardos — Entre-
cho de AUen Rlvkin — Fotografia de Ro-
bert Surtees — Direção musical de Geor-
ge Stool (De agosto, 1951).

ARGUMENTO: Stanley Maxton (Mi-
ckey Rooney), ex-sargento ferido na Co-
réia, volta para casa preocupado em en-
contrar um bom emprego, Consegue-o,
como "book maker" de um chefe de ban-
do, ganhando verdadeira fortuna por se-
mana. Apaixona-se, entretanto, pela bài-
larina Jane Tafford (Sally Forrest), da
?Boite" Flu e troca seu emprego pelo de
«bateria" no "iaz" de Louis Armstrong
Essa sua história, que é seu drama vivi-
do em poucos meses, é narrada ao policial
que o interroga como suspeito de ter as-
sassinado o chefe do bando e ferido a jo-
vem bailarina. Stanley é o suspeito nume-
ro um, pois o chefe da "gang", sob pro-
messa de encaminhar Jane para as glórias
do cinema, rouba-lhe a pequena. Por amor
Stanley se perde.

CRÍTICA: Tendo como fundo os mais
famosos "night clubs" de Hollywood,
como Cirós, Mocambo e outros, cada qual
com suas características próprias, este" filme apresenta uma história musical e
policial ao mesmo tempo. Assim, a par
do desenrolar da intriga policial, o espe-
ctador tem oportunidade de ouvir vários
números musicais interpretados pelosconjuntos de "jázz", dirigidos por Louis
Armstrong, Earl Hine e Jack Teagarden.
três maiores figuras da música americana.
Trata-se, pois, de um filme que realiza
bom programa para os amantes do "jazz".

OURO NEGRO
("THE BIG GUSHER")

Produção: Colúmbia
Produtor: Wallace Macdonald
Estréia: 28 de abril
Cines: Broadway, Piratininga e
outros
Preço: CrÇ 10,00'
Duração: 68 minutos

Intérpretes: Wayne. Morris (Kenny
Blake), Preston Foster (Hank Mason),
Dorothy Patrick (Betsy Abbot) e, em
outros papéis, Paul E. Burns, Emmett
Vogan, Eddie Parker e Fred F. Sears.

Realização de Lew Landers — Entre-
cho de Daniel Ullnian — Baseado no ori-
ginal de Harold R- Greene — Fotografia
de William Whitley (De junho, 1951).

30 de Agosto de 1952

TRAFICANTES DO VICIO
Produção: Argent. S. Filmes (Arg.)
Distribuição: São Miguel Filmes
Estréia: 20 de maio
Cine: Cairo
Preço: Cr$ 10,00
Cens-: Proibido até 18 anos

Intérpretes: Pedro Lopez Lagar, Fanny
Navarro, Eduardo Cuitifio, Gold Flami,
Nathan Pinzon e Cecilia Ingenieros-'Realização de Leon Klimmovsky

A VINGANÇA QUE
SE DESVANECE

("SIERRA PAH8AGE")

Produção: Monogram
Produtor: Lindslay Parson
Estréia: 26 de maio
Cine: Pedro II
Preço: Cr$ 7,00
Assunto: Western
Duração: 81 minutos
Cens.: Proibido até 14 anos

Intérpretes: Wayne Morris (O moci-nho), Lola Albright (A mocinha) e, emoutros papéis, Lloyde Corrigan, RolandWinters e Alan Hale Jr.
Realização de Frank McDonald —En-

trecho de Warren D. Wandeberg, SamRoeca e Tom W; Blackburn — Fotografia
de William Sickner — Fundo musical deEdward J. Kay (De dezembro, 1950).COMPLEMENTO: "Atualidades Revis-ta" n.o 254.

O CÃO DO DIABO
("MT BOG SHEP")

Produção: Screen Guild
Produtor: William B. David
Estréia: 26 de maio
Cine: Avenida
Preço: Cr* 7,00 (Com outra estréia)Assunto: Drama
Duração: 60 minutos

Intérpretes: Lannie Rees, William Far-
num, Russell Simpson, Fred Chapman,
Tom Neal, Janet Chapman, Paul Burns e
Craig Reynolds.

Realização de Ford Beebe — Fotogra-
fia de Carl Webster ( De dezembro, 1946)

SOB O CÉU DE MARROCOS
( "DIE REISE NACH MARRAKECH")

Produção: Mercur Film
Produtor: Richard Eichberg
Distribuição: Luso Filmes
fSstréia: 12 de maio
Cines: Paratodos, Paramount e ou-

tros
Preço: Cr$ 10,00
Assunto: Aventuras sentimentais
Cens.: Proibido até 18 anos

Intérpretes: Luise Ulrich, Maria Holst,
Paul Dahlke, Karl Ludwige Diehl e Gre-
te Weiser.

Realização de Richard Eichberg En-
trecho baseado no original de Benno
Vigny, o entrecho que este filme apre-
senta narra a aventura da esposa de
um famoso' cirurgião, por cujo poderde sedução é envolvido um pintor e uma
sua amiga. O desenrolar da ação se si-
tua em Paris e Casablanca, em inte-
riores e exteriores bem apresentados.
Todos os artistas desempenham a con-
tento os seus papéis. Programa reco-
mendavel para qualquer publico.

CINE-REPÓRTER
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QUANDO PASSAR

A TORMENTA
("FORCE OF ARMS")

liffilE
Produção: Warner Bros
Produtor: Anthony Voiller
Estréia: 26 de maio
Cines: Bandeirante, Imperial e outros
Preço: Cr$ 10,00
Assunto: Romance, é guerra
Duração: 100 minutos
Cens.: Proibido até 10 anos

Intérpretes: William Holden (Peter-
son), Nancy Olson (Eleanor), Frank Lo-
rejoy (Major Blackford), Gene Evans
(McFee), Diok Wesson (Klein), Paul
Picerni (Sheridan), Katherine Warren
(Major Waldron) e, em outros papéis.
Rose Ford, Ron Hagerthy, Mario Siletti,
Argentina Brunetti, Amélia Cova, Statts
Taylor, Donald Gordon e Bob Roark.

Realização de Michael Curtiz — Entre-
cho de Orin Jannings — Baseado no ori-
ginal de Richard Tregaskis — Fotografia
de Ted McCord — Fundo musical de Max
Steiner (De setembro, 1951).

PAUTA: Através da atmosfera das lu-
tas da 3 7.a Divisão de Infantaria do Te-
xas, em ação na Itália, durante a última
guerra, este filme narra uma história de
amor vivida por Peterson (William Hol-
den) e Eleanor (Nancy Olson) — êle é
um simples sargento e ela é tenente do
corpo feminino do exército. Com idéias
realmente aproveitáveis para todos os ei-
nemas, «Quando passar a tormenta"' reu-
ne elementos para agradar onde quer que
seja exibido. Desde o maior ao menor
papel, todos os artistas realizam bom tra-
balho. Trata-se, pois, de um filme quevale a pena ser visto, isto é, constitui um
bom programa para Qualquer público-

FÚRIA NO CONGO
("FUBY OF THE COXGO")

¦¦ 
«

Produção: Colúmbia
Produtor: Sam Katzman
Estréia: 26 de maio
Cines: ópera, Esmeralda e outros
Preço: Cr$ 10,00
Assunto: Aventuras
Duração: 69 minutos
Cens.: Livre

Intérpretes: Johnny Wejssmuller (Jim
das Selvas), Sherry Moreland (Leta), Wil-
liam Henry (Ronald Cameron) e, em
outros papéis, Lyle Talbot, Joel Friedkin,
George Eldre.dge, Rusty Wescoatt, Paul
Marion e Blanca Vischer.

Realização de Eilliam Berke — Entre,
cho de Carrol Young — Fotografia de
Ira H. Morga (De abril, 1951).

ELIXIK DE AMOR
(«ELIXIR D'AMÒRE»)

Produção: Prora Film (Italiana)
Distribuição: Art Filmes
Estréia: 27 de maio
Cine: Cairo
Preço: Cr$ 10,00
Assunto: Drama musical
Cens.:- Livre

Intérpretes: Nelli Corradi, Tito Gobbi,
Margherita Caroslo e Armando Falconi.

Realzação de Mario (De 1946).
(Conclne na pág. 14)
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ANTE-ESTREIA ...
Conclusão da pág. 7)

Richard Widmark. Annc Brancroft, Donna Corcoran, Jeanne Cagney, Elisha Cook
Jr., Gloria Brondcll, etc. Tempo de proteção: 76 minutos.

Marilyn Monroe c a garota do momento nos EE. UU. A fantástica publici-
dade que a Fox iniciou a seu respeito qualificando-a como a nova Jean Harlow,
rainha do sex-appeal, etc. tem provocado a atenção de todo o país e a imprensa não
se cansa de publicar diariamente notícias, fotos e comentários sobre a nova «es-
trela». Consequentemente, o público acorre em massa aos cinemas para ver «a úl-
tinia sensação», sempre que o nome de Marilyn aparece na marquise. Até o mo-
mento, porém, ela só havia feito pa^iis secundários, pois a Fox a estava prepa-
rando para o dificil role deste filme — o primeiro em que é apresentada como
«estrela» absoluta. Apezar de glamourosa, Marilyn não é má atriz, possuindo uni
rosto maleável e expressivo, mas nota-se que ela não está à vontade no papel da
lunática de «DoiVt Bother to Knock». Culpa do diretor inexperiente ou do «screen-
piay» demasiado lento, cuja ação transcorre em uma noite apenas, dentro de um
hotel. Para cento ou novela, está tudo muito bem, mas não na tela, onde a história
torna-se cansativa e forçada. Nem o grande ator Richard Widmark, nem a exce-lente fotografia de Lucien Ballard conseguem arrancar o filme da monotonia. —
Cotação artística: ** Cotação comercial: **

«ESTRELA» ARGENTINA NO RIO
APRENDENDO PORTUGUÊS PARA FILMAR

Encontra-se no Rio, devendo se demo-
rar por algum tempo, a conhecida artista
Diana Belmonti, que de há muito vem

O BOM FILHO...
(Conclusão da pág. 15)

siibstituto! Não há, pois, razão para
alarma.

Quisemos saber, ainda, qual o dese-
nho de longa metragem produzido por
Disney que maior renda obteve no Bra-
sil. Gilberto adianta que foi "Branca
de Neve e os Sete Anões".

A que atribui o fato de serem os
preços dos cinemas mais altos em Hol-
lywood do que no Brasil, se é aqui que
se produzem os filmes?

Ora, um filme custa o mesmo de-
pois de feito, seja êle exibido em Holly-
wood ou na China. A única coisa mais
barata no caso é o transporte do estú-
dio para os cinemas. Além disso, o"standard" de vida nos EE. UU. é mais
elevado do que no Brasil, tendo-se ainda
a considerar os assustadores impostos
que aqui se paga.

Com essas curiosas declarações, de-
mos por encerrada a entrevista. O res-
tante — da sua longa experiência pes-
soai e profissional durante os vinte anos
de Hollywood — Gilberto Souto descre-
verá detalhadamente no interessante
livro que está escrevendo.

Ninguém poderá deixar de recenhe-
cer o quanto significa a volta do filho
pródigo para a cinematografia brasilei-
ra. Se Disney sentiu perder o elemento
competente que tinha nas mãos, esta-
mos certos, porém, de que Enrique Baez
saberá aproveitá-lo melhor do que nin-
guem. Estão, pois, de parabéns, os ei-
nematografistas e exibidires do Brasil!
Tem legenda em 2 furos, negrito.

NOVA EMPRESA
CINEMATOGRÁFICA

Ruy Santos, diretor da fita «Maria da
Praia-, recentemente exibida, acaba de or-
Kanizar na Capital Federal uma nova em-
presa cinematográfica para a produção de
documentários de curta e longa metra-
gem, a qual recebeu o nome de "Interfi-
mes".

— 12 —

figurando em filmes argentinos, como se-
jam «A Vida Del Outro», «O Sedutor»,
«Don Fulgencio» e «Angel Desnudo».

Diana Belmonti viajou para o Brasil em
companhia de seu esposo o Conde Karol No-
wina, conhecido campeão mundial de luta
livre.

Diana está tomando aulas de portuguêsafim de ter oportunidade de trabalhar em

Melhor Só*1,

DISTRIBUIDORA
PAN AMERICANA LTDA.

Por sucessão à firma Reis & Silva,
assumiu a direção por compra, a nova
firma Reis & Rodrigues, da distribuído-
ra acima, em Curitiba — Estado do Pa-
raná, representando as marcas PEL-,
MEX — SÃO MIGUEL — BARONE —
MONOGRAM e filmes em 16 mm. da
Byington.

PARA PROPAGAR

«CINE-REPORTER»
CINE-REPORTER

ESTER WILLIAMS
ensina crianças cegas
a nadar

Ninguém melhor que Ester Williams
para fazer o papel de nadadora ou naiade.
Especialista no assunto, dona de uma
plástica impecável, tornou-se estrela gra-
ças ao esporte, assim como Sonja Henie
e John Weissmuller, e jamais esquece que
deve à natação toda sua glória e fortuna.

Duas vezes por semana, testemunhando
seu reconhecimento à natação, Ester vai
à piscina do Chase Hotel, em Santa Mô-
nica e ali ensina oito criança cegas a na-
dar. «Minhas lições — diz a sedutora se-
reia — não poderão transformar essas
crianças em nadadoras exímias. No en-
tanto, saberão o suficiente para não se
afogarem se porventura cairem nagua e,
nadando, também se divertem».

Apezar de nunca terem contemplado a
sua fada, essas crianças consideram-na
uma grande amiga e gostam de lhe ouvir
a vez doce e macia.

«Semana do filme
italiano» em Nova

York
"Uma «semana do film italiano", como

as que já foram realizadas em Paris e ou-
trás cidades européias, está sendo orga-
nizada para o próximo mês de outubro
em Nova York- A manifestação realizar-
se-á num cinema de Manhattan e consisti-
rã na apresentação, durante sete dias con-
secutivòs, para um público especial de
convidados, de sete diferentes filmes. Cinco
deles já foram escolhidos e são: o satiri-
co: "II cappotto" (O capote), dirigido por
Alberto Lattuada, a trágica história de"Umberto D.", dirigida por Vittorio De
Sica sobre um argumento de Zavattini; o
cômico "Don Camillo", dirigido por Ju-
lien Duvivier; a história sigela de amor,
cômica e sentimental, ao mesmo tempo,"Due soldi dl speranza" (Dois tostões
de esperança), dirigida por Renato Cas-
tellani e premiada em Cannes; e "La car-
rozza d'oro" (A carruagem de ouro), o
primeiro filme italiano realizado com o
sistema tecnicolor, dirigido por Jean Re-
noir e interpretado por Ana Magnani.
Embora realizados por diretores france-
ses,, tanto o filme de Duvivier como o de
Jean Renoir são de produção italiana.
Ainda não foram escolhidos os outros dois
filmes que completarão a manifestação.

_ "CINE-REPORTER"
EM HOLLYWOOD

(Conclusão da pág. 7)
nal de protesto aos elevadíssimos impostos
dos Estados Unidos — voltou à atividade
esta semana, afim de tomar as necessárias
providências para a versão falada de «Os
Dez Mandamentos», o filme que lhe deu
fama em 1923. Na versão silenciosa. De
Mille apresentou uma grande curiosidade
técnica: o fenômeno da abertura do Mar
Vermelho, que, durante muito tempo, in-
trigou os críticos cinematográficos da épo-
ca. Anos depois, revelou êle que usara um
enorme anque cheio de gelatina, a qual se
quebrava quando Jesus passava, dando a
ilusão da água que se abria. Para a ver-
são falada, que será em tecnicolor, De Mille
anunciou que apresentará um processo ain-
da mais perfeito. Aguardemos.

30 de Agosto de 1952
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Em Vargem Grande do Sul
PARA 0 CINEMA EM CONSTRUÇÃO DA FIRMA NARDINI & SBARDELLINI

O extraordinário índice de construções
de cinemas alastra-se, também, pelo in-
terior do Estado.

Nessas edificações, que procuram acom-
panhar, dentro de suas melhores possi-
bilidades, o surto do desenvolvimento
metropolitano, observa-se o mesmo espí-
rito de assimilação progressista, no que
se refere à modernidade de sua apare-
lhagem técnica, como o exemplo que vem
de oferecer a firma Nardini & Sbardel-
lini, de Vargem Grande do Sul, adqui-
rindo, para o novo cinema em constru-
ção, naquela cidade, um equipamento
completo SIMPLEX, da firma R. EKER-
MAN (Importação e Exportação Munrau),
cuja perfeição de som e projeção, sobe-
jamente comprovada, constituem uma
garantia plena de êxito em qualquer
casa de espetáculo. -•

O novo cinema cuja inauguração terá
lugar, brevemente, terá capacidade para
1.000 pessoas e dispõe de instalações mo-
dernas, características que muito contri-
buirão para aumentar o conforto e. a sa-
tisfação do povo de Vargem Grande do
Sul.
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A assinatura do contraio de compra de um SIMPLEX, pela firma Nardini Se Sbar-
dellini, de Vargem Grande do Sul, vendo-se além dos sócios da mesma, os snrs.
João Slorinsky. Roberto Luciano Farina e snria. Alcina M. Fernandes, respectiva-

mente, diretor, contador e secretário da R. Ekerman.

NOVE CINEMAS EM.. .

truções de S. Paulo, verificamos que até
princípios do corrente ano, de 1952, se-
fiundo dados estatísticos, contávamos cora
152 cinemas. Nestes últimos meses, porém,
sucessivas inaugurações de outros cen-
tros de diversão vêem enriquecendo o nos-
so patrimônio cinematográfico, causando
a mais viva impressão nos espíritos queacompanham, com entusiasmo, esse surto
Verdadeiramente extraordinário das inicia-
tivas particulares que tentam, cada vez
mais e melhor, colaborar para o ininter-
rupto progresso de São Paulo, visível-

(Conclusão da 1.? pág.)

mente insinuando o mais arrojado exem-
pio de uma civilização de nossos dias-

Os fatos demonstram, de maneira con-
tundentes, esse progresso: em Agosto fin-
dante, foram inaugurados cs cinemas
LESTE (dia 2), ANCHÍETA (dia 5), MO-
NARCK (dia 19) e JURUCÊ (dia 29).
Para Setembro, estão anunciadas as se-
guintes inaugurações: cinemas MARACA-
NÃ (dia 4), JÓIA (dia 9), LEBLON (dia
18), JOÁ (dia 20) e ROMA (dia 28).

Saliente-se o fato de todos esses cine-
mas se localizarem em São Paulo, a ca-

pitai, visto como outros cinemas, em todo
o Estado, surgem aqui e ali, e outros em
fase de acabamento, que em breve estarão
abertos à freqüência rública.

Como remate dessa considerações, é in-
teressante frizar um fato do qual demos,
em edição anterior, um registro: na In-
glaterra, desde 1939, não se construía
um cinema, sendo que, o ODEOX, há
pouco inaugurado na ilha de Jersey, por
iniciativa do magnata da cinematografia
inglesa, j. Artur Rank, foi o primeiro ali
construído após-guerra. Se bem que essa
circumstancia possa definir uma situação
especial, acreditamos pelo que se passa em
outros paises, inclusive os EE. Uü., queem nenhuma localidade do universo se
pode apreciar idêntico exemplo de verti-
ginosa construção, qual o que São Paulo
oferece, no momento.

Produtos Genuínos

CJEILOTJEX
NO ESTADO DE SÃO PAULO PARA MAIS DE

. 100 CINEMAS
COM TRATAMENTO ACÚSTICO

*i »* « «XínÍ^.DÍSÍ£bJ?dore* autori»<*<>» d« THE CELOTEX CORP., CHICAGO E LONDRESEMPREZA CONCESSIONÁRIA DE PRODUTOS LTDARUA LIBERO BADAR6, 346 - 7.» andar — TELEFONE : 32.6293 —CAIXA POSTAL N.» 3538 — SAO PAULO
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GUIA DO COMPRADOR
Os anúncios desta página são pagos adiantadamente.

Cr$ 30,00 «o centímetro.

APARELHOS DE
SOM E PROJEÇÃO

R. KKBRMAN — Imp. e Exp. "Mun-
ran" — R. Cons. Nébias, 263 — Fo-
ne 36-5923 — T^legr. "Cineimporf
— S. PAULO e R. Sen. Dantas, 76 —
Fone 32-S220 — RIO. Equipamento
completo para cinemas e estúdios.

GAUMOXT-KALEE
CIA. BLACK — S. Paulo: Rua Con-
seineiro Xeüias, 263 - 2.o andar -

Tel.: 3 4-S7 71 — Tlgr. QAUMONT
Rio de Janeiro — Rua México, 11 —

Tel.: 52-16 7 2 — Tlgr. KiUJBLACK
CASA BLACK — Porto Alegre —1 Rua
dr. Flores, iy? — Tel. 4415 — Tlgr.

CASABLACK

C I X E P O R N E C E 1> O R A
Todo o 5.o andar do Edifício

CINEAC TRIAXON
Avenida Rio Branco, 181

Telefones: 42-5111 e Õ2-082S
RIO 1>E JANEIRO

Representante Exclusivo no Brasil dos
Projetores MICROX de 3 5 e 16 M/M.

Revendedores em todos os Estados

C I N E T O M
E. GUIMARÃES & 1RMÀO

Marrecas, 27 - Tel. 42-1G42 - Rio
Projetores ELTON VI e equipamentos

cinematográficos

Qualquer publicidade em CINE RE-
UORTER reaiiza seu máximo objetivo,
percorrendo todos os setores cinemato-
gráficos do país

REVISTA DAS ESTRÉIAS
(Conclusão da pág. 11)

OS TAMBORES RUFAM AO
AMANHECER

(«Drums in the Deep South»)

Produção: King Brothers
Produtores: Maurice e Frank King
Distribuição: RKO Rádio
Estréia: 19 de maio
Cines: Ópera, Paulista e outros
Preço: Cr$ 10,00
Assunto: Guerra Civil Americana
Duração: 87 minutos
Cens.: Proibido até 14 anos

Intérpretes: James Craig (Clay), Barba-

ra Payton (Kathy), Guy Madison (Will
Denning) e, em outros papéis, Barton

— 14 —

POLTRONAS

CIMO
(Cia. Industrial de Móveis)

MATRIZ: Curitiba - Cx. Pos. 13
FILIAIS. Curitiba, Joinville, Belo

Horizonte

FABRICAS: Curitiba, Joinville, Rio
Negrinho

FILIAL EM S. PAULO: - Rua Maria
Tereza, 89 - Caixa Postal, 6612

Tel.: 52-1730 - End. Telegr.: «CIMOS»

EASTRUP
RIO DE JANEIRO

Av. Franklin Roosevelt, 146-B
Fone 52-2070

SÃO PAULO
Rua Vitória, 861 - Fone: 35-4562

BELO HORIZONTE
Rua Espirito Santo, 225

CIA. P. KASTRUP — COMERCIO
E INDUSTRIA

Telegramas: «PEKAS»

Esta seção anuncia os pro-
dutos que você quer vender
ou comprar.

MacLane, Craig Stevens, Tom Fadden,
Robert Osterloh, Taylor Holmes, Robert
Easton, Lewis Martin, Peter Brocco, Dan
White e Louis Jean Heydt.

Realização de William Cameron Men-
zies — Entrecho de Phillip Yordan e
Sidney Harmon — Baseado no ori-
ginal de Hollister Noble — Foto-
grafia em supercinecolor de Lionel
Lindon — Fundo musical de Dimitri
Tiomkim (De setembro, 1951).

BRILHANTES
COMPRA - VENDA - TROCA

JOSÉ FONTES
RUA LISBOA, 423 — FONE: 8-4739

atende a Domicilio e Interior do
Estado de São Paulo 

DECORAÇÕES —
TAPEÇARIA

Moveis - Estofamentos - Cor*
tinas - Trilhos

«CORTINAS MAESTRE»
Especialistas

R. Joaquim Tavora, 333 - Fone: 70-3181

16 MILÍMETROS
CINE FORNECEDORA

Todo o 5.o andar do Edifício
CINEAC TRIANON

Avenida Rio Branco, 181
Telefones: 42-5111 e 52-0828

RIO DE JANEIRO
Filmes de Curta e Longa Metragem

para venda e aluguel
Representantes Exclusivo no Brasil dos
Projetores MICRON de 16 e 35 M/M.

Revendedores em todos os Estados

ACESSÓRIOS
PARA CINEMAS

NESTE LUGAR

\ÊPGtt\
Cine Excelsior - Cine Imperial »
Cine Majeatic - Cine Goiás L Sio Paulo
Cine Esmeralda - Cine Rio J
Cine Cacique (V. Americana - Est. S. Paulo)
Cine Marrocos (Itú - Est. São Paulo)
Cine Guarani (Monte Alto - Est. São Paulo)
Cine Blumenau (Blumenau - Sta. Catarina)
Cine-Teatro Uberlândia (Minas Gerais)
Cine Harmonia (Monte Alegre - Paraná)
Cine ópera (Ponta Grossa - Paraná)

GEMA S/A — SAO PAULO
Largo da Misericórdia, 23

Telefone: 32-3747

CINE-REPÓRTER

O DEGENERADO
Produção: Jack Schwarz
Produtor: Maurice Kosloff
Distribuição: U. A. of Brasil
Estréia: 22 de maio
Cines: Oásis
Preço: CrS 10,00
Assunto: Policial
Duração: 61 minutos.
Cens.: Proibido até 18 anos-

Intérpretes: Lawrence Tierney (Vin-
cent Lubeckj, Aliene Roberts (Rosa»,
Marjorie Riordan (Eileen) e, em ou-
tros papéis, Lisa Golm, Edward Tier-
ney, Stuart Randall, Ann Zika, John
De Simone, Tom Hubbard, Eddie Pis-
ter, O. Z. Whitechead, Richard Bar-
ron e Rudy Rama.

Realização de Max Nosseck — En-
trecho de Sam Neuman e Nat

Tanchuck (De junho, 1951).
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O Bem Fffft t< ;i íJímwi Terna
Correspondente estrangeiro e funcionário de Disney, o ex-publicista daUnited volta ao seu posto no Brasil — Uma experiência de 20 anos em Holly-wood — Opinião sobre os decretos brasileiros de obrigatoriedade, a televisão

e os preços altos dos cinemas nos EE. UU.

Quando, em 1932, Gilberto Souto
abandonou a Matriz da United Artistsno Rio para partir rumo a Hollywood
em missão de correspondente da revista"Cinearte" na terra encantada  nãotinha êle planos formados, a não ser ode ver e ouvir de perto as celebridades
que tanto admirava no écran. Ninguém
poderia supor — nem êle próprio queessa viagem terminaria numa estada de20 anos na Meca do Cinema! Mas, foio ^que aconteceu. Hoje, passado todoesse tempo, Gilberto sorri do passadoDentro de alguns dias, êle estará em-barcando novamente para o Brasil, destavez em caráter definitivo. E, o que émais importante, voltará a trabalhar
para a mesma United Artists, sob as ôr-dens de Enrique Baez, o mesmo chefe
que deixou há tantos anos! As pessoasfatalistas diriam que nisso tudo entroua mão do Destino, mas nós preferimosatribuir o curioso acontecimento a algomais positivo, como — por exemplo 
a capacidade de trabalho de Gilbertoe à confiança que nele deposita o sr.Baez.

Antes da sua partida para NewYork, onde tomará o vapor com destinoao Rio de Janeiro, entrevistamos Gilber-to Souto sobre assuntos que reputamos
de interesse para os leitores de "CINE
REPÓRTER". Era o seu último dia co-mo chefe do departamento de publici-dade estrangeira dos estúdios de Walt
Disney, posto que ocupou durante dez
anos, desde que a revista "Cinarte" pa-rou de circular. Perguntamos a Gilber-
to:

"Da sua longa experiência na pu-blicidade de Disney, o que aprendeu de
novo que poderia aplicar com sucesso
no Brasil?

Ele acha que os publicistas cinema-
tográficos brasileiros estão tão familia-
rizados com o sistema de trabalho dos
EE. UU. como êle, mas, em todo o caso,
opina:

"Acho que a única" novidade em
anúncios de filmes que os americanos
estão apresentando no momento é o tipo
usado na televisão, pois o resto não pas-
sa da mesma rotina usada em nosso
país."

Gilbero Souto ocupará no Brasil o
cargo de chefe de publicidade da Matriz
da United Artists e, à nossa curiosidade
em saber como se sente ao voltar à pa-
tria integrando novamente a companhia
que abandonou para vir a Hollywood,
êle responde:

"Sinto-me felicíssimo, por duas
razões: por voltar à minha terra e por

Reportagem de DULCE DAMASCENO DE BRITO
(Correspondente de «CINE REPÓRTER» em HOLLYWOOD)
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No escritório
que ocupou rios
estúdios de Walt
Disney durante
dez anos, Gilber-
to Souto mostra
à repórter alguns
dos bonecos co-
piados dos perso-
nagens do MAGO
DO DESENHO

ANIMADO.

trabalhar outra vez ao lado de um pa-trão que é um amigo e que também se
interessa por publicidade, fornecendo
idéias próprias, o que resultará num tra-
balho de equipe — mais produtivo, por-tanto. Além disso, volto novamente pa-ra o agradável convívio de alguns com-
panheiros dos velhos tempos da United.
Ademais, a reorganização da compa-
nhia, com um novo grupo de diretores— gente moça e inteligente — significa
que haverá maior critério na seleção de
bons filmes, com uma produção aumen-
tada e escolhida, o que facilita o traba-
lho do publicista. (Entre os futuros lan-
çamentos, conto com "Limelight", a
grande produção de Carlitos que espero
ver distribuída pela United, uma vez que
a opinião geral em Hollywood é ser este
o maior trabalho do genial cômico.

E qual será o seu sistema de pu-blicidade na United Artists? — conti-
nuamos.

"Trabalho, trabalho e mais tra-
balho!" — declara Gilberto.

Ele volta ao Brasil realmente en-
tusiasmado com tudo. O progresso e
modernismo que encontrou no Rio e em
São Paulo, quando de sua viagem ao
nosso país em 1947 — afim de doublar
filmes para Disney — fascinaram-no e
Gilberto quis, então, voltar definitiva-
mente à pátria, para ser também um dos
que trabalham pela grandeza sempre
crescente da nossa terra. Apesar de
longe do Brasil há tanto tempo, êle
sempre se manteve a par do que ali se

passava, através de bons corresponden-tes como os amigos Waldemar Torresda Metro e Adhemar Gonzaga, o conhe-cido cineasta. Pode, portanto, opinarsobre o delicado assunto que lhe expo-
mos: arj

Acha que devem existir decretosde obrigatoriedade de exibição para am-
parar a industria cinematográfica brasi-leira?

"Sim. Toda indústria necessitaincentivo e apoio oficial para subsistir
às outras que se impuseram há mais
tempo. Muita gente acha que a obri-
gatoriedade causa a produção em mas-
sa de filmes maus, mas, afinal, se cabe
ao público o julgamento final, êle po-dera patrocinar as fitas boas com sua
presença e repudiar as más com a au-
sência, com o que os deshonestos acaba-
rão falindo. Ao passo que os realmente
bem intencionados receberão o justo
prêmio ao seu esforço que, talvez, sem a'
obrigatoriedade, não tivessem nem
chance de pôr em ação.

E o que nos diz do rápido terreno
conquistado pela televisão? Acha queo novo invento suplantará o cinema?

Nunca! — responde êle com con-
vicção. — Não se pode negar que a TV
tem conquistado inúmeros admiradores,
mas isso não significa a morte do cine-
ma, como querem alguns. Como você
bem disse no seu artigo "Televisão ver-
sus Cinema", aquele poderá ser apznas
um complemento deste e nunca um(Conclúe na pag. 12^

Poltronas brhpoh
PROPORCIONAM CONFORTO

MODERNO AOS FREQÜENTADORES
DE CINEMAS E TEATROS

30 de Agosto de 1952

At luxuosas e super confortáveis PoL-
tronas de Aço e Estofadas Brafor são

construídas com a técnica mais avan-
;j_ cada do mundo. Obedecendo a um

formato anatômico cientificamente es-
tu Jado, oferecem maior conforto, resis-

tência e durabilidade — razão peia
qual são preferidas para maior bem

estar do público nos mais modernos
e suntuosos cinemas e teatros do pais.

CINE-REPORTER

RUA SETE DE ABRIL, 123 —
RUA MÉXICO, 21 A - r.JQ

SAO PAULO (
HE JAXEIRO
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Inaugurado o Cie Passatempo «ROYAL», em Copacabana (Rio)
Localizado no sub-solo do edifício n. 3.806, à Av, Atlântico

PLATÉIA BRAFOR
EM SUAS MODERNISSIMAS INSTALAÇÕES

•
Com a inauguração do cine ROYAL,

em Copacabana, tem o carioca mais um
ponto de atração, que lhe faculta alguns
instantes de entretenimento, em pro-
gramas selecionados, de curta metra-
gem. que a nova casa de espetáculo, de
propriedade da ITmpresa Cinemas Leo-
poldina Ltda . desde o dia 15 de agosto
íinriante lhe vem proporcionando.
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Visia do palco do Cine "Royal"

O cine ROYAL luxuosamente insta-
lado e confortável, com pouco mais de
300 poltronas estofadas, da renomada
marca BRAFOR. como acima dissemos,

exibirá apenas programas curtos, tipo
passatempo, começando sua função diá-ria às 10 horas da manhã e terminando
às 24. E' interessante salientar que essenovo centro de diversão está localizado
no mesmo edifício, o "Alaska". onde será
inaugurado, brevemente, o "Cine Alas-
ka", com 800 poltronas do mesmo estilo
Brafor, ar condicionado e outras ca-
racterísticas dos modernos aparelha-
mentos cinematográficos.

Estando situado no sub-solo do re-ferido edifício, o ROYAL apresenta umadecoração aprimorada, bem como, umexcelente tratamento acústico que, sub-metido a muitos estudos e experiências
revelou-se de uma perfeição sem pre-cedentes, graças à capacidade técnica doarquiteto A. Michailowsky, especializado
na Europa em cálculos e tratamento
acústico de cinemas e teatros.

- E' diretor da Empresa proprietáriado ROYAL, o sr. Livio Bruni, empresário
e distribuidor de filmes, a cujo cargotambém está afeta a distribuição defilmes de 1© mm. da U.C.B.

Magnífica impressão deixou em to-dos os presentes ao ato inaugural, tudo
quanto foi dado contemplar nas novas
instalações do cine ROYAL que, inte-
grando a serie de modernos cinemas da
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(Ao alio) Aspecio da PLATÉIA BRAFOR, instalada no Cine "Royal" — íAo lado)(Da esquerda para a direita) O sr. Luiz Mellone. da BRAFOR, comendador Abe-lardo Accetta, proprietário do edifício Alaska e o sr. Livio Bruni, diretor daEmpresa de Cinemas Leopoldina Lida., num instantâneo colhido nor "Cine Re-
porter". por ocasião da festa inaugural do Cine ROYAL.

I

uwlfi I

ul Ir ¦UUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUl ^iTTiMr1u¥P^UW^^'^UflUUUUUUUUUUUUUUUUUUl
UUB UHK^^I^^tí^-'*^'í^^3ulUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUUgB^aSg -i^BUümbupIELuuuuuuuuuuuuuuuuuuuuI

O sr. Livio Bruni, diretor da Empresaproprietana do ROYAL, o dr. Peíicles
7*i ^lb€"xo' co-proprietário do edifícioAlaska (ao centro) e sua digníssima es-posa (a direita), num flagrante captadopela nossa objetiva, durante a inaugura-

çao do novo cinema de Copacabana.

Cidade Maravilhosa, no seu mais aris-tocratico bairro, conquista, dessa ma-
HoLraVm*aiS *?ma Predileção no espiritodos aficionados, notadamente no capi-tulo de seus mais favoritos lances deprazer e passatempo, só oferecidos pelaSétima Arte.
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